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Os Microempreendedores Individuais já alcançam a 
marca de 6 milhões de pessoas.

Um fato que contribui para esse número é que, para 
tirar um CNPJ como MEI, o processo é muito rápido: 
basta acessar o site do Portal do Empreendedor e, em 
poucos minutos, o empresário já estará devidamente 
regularizado.

O problema é que o processo não se encerra aí. Para 
a emissão de notas fi scais, é importante que haja uma 
autorização. Sem isso, muitos cadastrados não entregam 
notas aos clientes, o que é essencial para garantir mais 
segurança aos mesmos.

Além disso, muitos MEI´s não estão em dia com a do-
cumentação obrigatória. Exemplo desse fato é que grande 
parte deles não enviou, ainda, a Declaração Anual do Sim-
ples Nacional, cujo prazo foi encerrado em 31 de Maio.  

Os que não a encaminharam estão sujeitos a uma 
multa no valor de R$ 50,00 que pode cair para R$ 25,00 
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caso regularizem a situação antes de serem notificados 
pela Receita Federal.

Outra consequência de não respeitar o prazo estipula-
do é que, nesse caso, o MEI não conseguirá gerar os boletos 
mensais do Documento de Arrecadação Simplifi cada (DAS) e, 
com isso, fi cará inadimplente e irregular perante a Receita. “Os 
empreendedores devem normalizar a situação, para evitar o 
cancelamento do registro da empresa, o que acontece após 12 
meses sem o pagamento mensal do imposto e a não entre-
ga da Declaração. Sem esse registro, o MEI perde benefícios      
previdenciários importantes, como aposentadoria, auxílio-
-doença, licença-maternidade e pensão por morte”, explica o 
diretor da Fradema Consultores Tributários, Francisco Arrighi.

Os interessados em regularizar a situação devem procu-
rar a ajuda de um contador ou os serviços do SEBRAE. “Nossa 
missão é ajudar esse pequeno empresário a se regularizar, para 
continuar trabalhando e tendo seus direitos garantidos”, expli-
ca o presidente do SEBRAE, Guilherme Afi f Domingos. 

Crédito: Fenacon

Microempreendedor individuaL
MEI´s ainda têm dificuldades para emitir NF e enviar declarações
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EXPEDIENTE

A opção por um sistema tributário mais leve é um atrativo, po-
rém é preciso observar alguns aspectos. Ariane Vilhena, ana-

lista da Unidade de Políticas Públicas do SEBRAE MG, explica, por 
exemplo, que a transição do MEI para o Simples é natural, assim que 
o empreendedor extrapola o teto de R$ 60 mil ao ano. Já para o ca-
minho inverso, a opção deve ser feita sempre em janeiro. “O empre-
endedor também não pode ter dívidas ou pendências”, ressalta ela.

Fonte: Fenacon

As empresas do Simples Nacional que 
possuem mais de 05 funcionários se-

rão obrigadas, a partir de 1° de julho, a usarem 
Certifi cado Digital para prestarem informa-
ções trabalhistas, fi scais e previdenciárias, por 
meio da GFIP e do eSocial. A adequação segue 
um cronograma, previsto desde dezembro do 
ano passado - quando empresas do regime 
simplifi cado com mais de 10 funcionários fo-
ram obrigadas a adotar o certifi cado - e vai 
até julho de 2017, quando a exigência deverá 
ser adotada também por empresas com mais 
de três funcionários.

A medida é decorrente da Resolução do 
Comitê Gesto do Simples Nacional (CGSN) 
nº 125, que altera dispositivos da Resolução 
CGSN nº 94/2011

Fonte: Diário do Comércio – SP

Empresas do Simples 
precisam ter 

Certificado Digital

Retorno

Como estratégia de sobrevivência, diante de um faturamen-
to que vem caindo, muitos empreendedores brasileiros es-

tão assumindo a condição do ‘faz tudo’ no negócio, e adequando 
o mesmo a um porte menor do que o inicial.

Sendo assim, estão deixando de lado a estrutura que se tornou 
cara, até mesmo para o micronegócio, e passando a atuar como mi-
croempreendedores individuais, cujo sistema de carga tributária é 
bem menor, assim como o faturamento é baixo e a geração de em-
prego possível é de apenas um funcionário.

Além disso, funções que antes eram divididas entre um grupo de 
profi ssionais, agora passam a ser mais concentradas no dono ou em 
uma equipe mínima.

Somente de janeiro a abril deste ano, 26.185 micro e peque-
nas empresas mineiras procuraram a Receita Federal para mudar 
o regime de tributação (número 38% maior em relação ao primeiro 
quadrimestre de 2015).

Empreendedores reduzem tamanho do 
negócio próprio para diminuir custos

Fonte: Sindicato dos Contabilistas de SP

Crédito: Divulgação
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O governo interino de Michel Temer vai propor, em breve, al-
gumas alterações na Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT).

O ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, afi rmou, por exemplo, 
que a reforma da Previdência deve ser aprovada até o fi nal de 2016 
e que tais mudanças terão uma proposta pronta para ser enviada ao 
Congresso em até 45 dias. “Se andarmos com velocidade, a meta 
é aprovarmos este ano, para que tenha efeito já a partir de 2017”, 
garantiu Padilha.

Ambas as reformas (trabalhista e previdenciária) serão feitas 
de maneira conjunta com as centrais sindicais. “A ideia é aprovar 
as duas até o final do ano. No entanto, em todas as reuniões, os 
representantes dos trabalhadores afirmam que não admitem atin-
gir quem já está no mercado de trabalho. Sendo assim, qualquer 
reforma que possa ter efeito já em 2017 terá que incluir mudanças 
nas regras atuais, e não apenas para trabalhadores futuros”, enfa-
tiza Padilha.

Fonte: Jornal Contábil

Com lucro em baixa, os bancos 
estão cobrando mais dos cor-

rentistas pelos serviços oferecidos.

Um levantamento da Proteste (As-
sociação Brasileira de Defesa do Con-
sumidor) confi rma, por exemplo, que 
dentre 119 pacotes de serviços, 75 ti-
veram aumento desde janeiro de 2016, 
sendo que a maior parte deles (67) su-
biu acima da infl ação.

A maior alta foi de 50,87%, no 
pacote “Bom pra Todos Pleno”, do 
Banco do Brasil, no qual a cesta de 
serviços custa R$ 60,95 ao mês. Já 
a cesta mais cara é a Select Unique 
(para clientes de alta renda), do 

Governo quer propor mudanças na CLT 

Maioria dos serviços bancários sobe mais que a inflação

A partir de 
R$ 750,00

Santander, com um custo mensal 
de R$ 99.

Procurados, os bancos dizem que 
a elevação de tarifas é consequência 
da infl ação e do aumento de custos 
operacionais, e que tais valores são 
competitivos com o que é oferecido 
no mercado.

Na prática, grande parte dos 
clientes não sabe quanto paga para 
ter conta corrente em banco. Um le-
vantamento da empresa de pesquisas 
MeSeems, feito recentemente pela 
internet, com 800 consumidores das 
classes A, B e C, indicou que 49% de-
les dizem estar nessa situação. Den-

tre os que afi rmaram conhecer o va-
lor pago mensalmente, 25% acham 
que são isentos de qualquer tarifa. E, 
dentre os que responderam à pes-
quisa, 29% desconhecem os serviços 
inclusos em seu pacote.

Vale lembrar que o consumidor 
não é obrigado a pagar por um pa-
cote para sua conta corrente, e que 
a cobrança pelos serviços deve vir 
discriminada no extrato da conta. 
“Caso o consumidor tenha dúvidas, 
deve pedir esclarecimentos ao seu 
gerente”, explica a técnica da Pro-
teste, Renata Pedro.

Fonte: Jornal Folha de SP
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DICAS e CLIENTES

Se você considera que tem uma boa ideia de negócio, e que o mesmo pode se transformar em franquia, trazendo 
resultados positivos, confira abaixo algumas dicas!

Acho que minha ideia pode virar franquia. Como fazer?

Gandini inova e agora também 
oferece Certificado Digital

Como fazer?

Coloque o negócio para funcionar, preferencialmente em vários locais diferentes. Teste exaustivamente a operação que 
contém sua ideia, marca e produto, por um tempo consistente, para então afirmar que você domina completamente todos 
os ciclos, modelo de negócio e operações.  Essa é só uma primeira fase, que estará completa com o negócio testado e apro-
vado, e pronto para ser um sucesso! E mais ainda: um sucesso consistente e não apenas momentâneo.

E daí já posso entrar para o franchising?

Ainda não! O próximo passo é avaliar se possui um formato totalmente padronizado. Isto significa que terceiros (seus 
franqueados e gerentes de unidades próprias) consigam reproduzir e operar o negócio, obedecendo fielmente os padrões 
que determinaram seu posicionamento junto ao cliente final.

Com mais de 30 anos de experiência e tradição em disponibilizar os melhores planos nos principais ramos de seguro, a 
Gandini Corretora de Seguros amplia a oferta de produtos e serviços a seus clientes, e oferece agora a Gandini Certificação 
Digital - uma assinatura com validade jurídica, que garante proteção às transações eletrônicas e outros serviços via internet, 
permitindo que pessoas físicas e jurídicas se identifiquem e assinem digitalmente, de qualquer lugar do mundo.

Funciona, na prática, como uma carteira de identidade virtual. Assim, os documentos que trafegam eletronica-
mente, para possuírem reconhecimento legal, não precisam ser convertidos em papel e assinados. Além disso, evita 
fraudes e falsificações.

A Gandini possui uma equipe exclusiva, preparada a dar todo o suporte necessário na compra deste produto, 
esclarecendo sobre o uso do mesmo e outras possíveis dúvidas. E, para adquirir o certificado digital, basta o interes-
sado acessar o site https://gandini.acsincor.com e fazer o pedido.

Mais informações podem ser obtidas com Erika Guedes, nos telefones (11) 4013-9228 e (11) 9 5059-0363.

E muita atenção: Não existem vários modelos, um para cidades (mercados) peque-
nas, outro para grandes. Modelo é único e, por isso, chama-se modelo!

Lembre-se também: Franquia não é canal de distribuição e, como tal, nenhuma 
delas terá sustentação a longo prazo “vendendo produtos para franqueados”, ou 
mesmo “ganhando sobre compras feitas por franqueados”.

Fonte: Exame


